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ASSINATURA DO PROTOC OLO CMR-ADRAL- BES E CONSTITUIÇÃO DO FUNDO 

Após a realização de algumas reuniões de trabalho que envolveram os técnicos das três 

instituições signatárias do protocolo, a saber, Câmara Municipal de Redondo (CMR), Agência de 

Desenvolvimento Regional do Alentejo, S.A. (ADRAL) e o Banco Espírito Santo, S.A. (BES), a 

CMR promoveu, no dia 23 de Novembro de 2001, uma sessão de divulgação destinada aos 

empresários do concelho, a qual contou com a presença dos representantes das restantes entidades 

parceiras. 

Após a apresentação do FAME, da listagem das condições de acesso, do esquema de 

financiamento e dos procedimentos a adoptar, a sessão terminou com a assinatura formal do 

protocolo pelas três entidades. 

A CMR e o BES acordaram contribuir cada um com 99.759,58€ para o FAME de Redondo.  

Entidade Montante 
CMR 99.759,58 € 
BES 99.759,58 € 

FAME de Redondo 199.519,16 € 
 

0,00 € 50.000,00 € 100.000,00 € 150.000,00 € 200.000,00 €

Montante

Participação financeira das entidades no FAME

CMR

BES

 

 Com a efectivação da transferência bancária da CMR (com data de 31/01/2002) ficou 

materialmente constituído o FAME de Redondo, com uma dotação total de 199.519,16€. 
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CANDIDATURAS APRESEN TADAS 

Desde a constituição do FAME, foram apresentadas 17 candidaturas, distribuindo-se 

temporalmente da seguinte forma: 

 Candidaturas 2001* 2002 2003 2004 2005 2006 Total 
Apresen tadas 1 6 3 2 4 1 17 

% do total 5,9% 35,3% 17,6% 11,8% 23,5% 5,9% 100% 

* As candidaturas estiveram disponíveis apenas em Dezembro. 
 

Candidaturas apresentadas / ano

2001*

2002

2003

2004

2005

2006

 

Para além das candidaturas aqui consideradas como apresentadas, há ainda a registar a existência 

de mais 4 promotores que entregaram alguns elementos no intuito de formalizar um processo de 

candidatura sem, no entanto, terem cumprido com a totalidade das formalidades de modo a ser 

considerada uma candidatura válida e, consequentemente, vir a ser objecto de análise e decisão. 

R 2002 foi o ano com mais candidaturas apresentadas: 6 
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CANDIDATURAS APROVADAS 

 

Das 17 candidaturas apresentadas, 16 já foram objecto de apreciação, nos seguintes termos: 

 

2002 2003 2004 2005 2006 Total 
Decisão 

n.º % n.º % n.º % n.º % n.º % n.º % 

Aprovada 4 66,7%  1* 33,3% 2 66,7% 1 33,3%  1* 100,0% 9 56,25% 

Não Aprovada 2 33,3% 2 66,7% 1 33,3% 2 66,7% 0 0,0% 7 43,75% 
Nota: As taxas de aprovação intercalares apresentadas correspondem a taxas anuais de aprovação.  
* Apesar de terem sido aprovadas, os promotores desistiram das candidaturas antes da celebração do contrato.  
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Decisões da Unidade de Gestão / ano

Aprovada

Não Aprovada

 

R A percentagem de aprovações não ultrapassa os 56,25% 

R Se considerarmos que 2 candidaturas aprovadas não foram contratualizadas, 
a taxa operações de financiamento efectivas cai para 43,75%  
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CANDIDATURAS/APROVAÇ ÕES POR SECTORES DE ACTIVIDADE  

 

As candidaturas ao FAME distribuíram-se, pelos sectores elegíveis, da seguinte forma: 

Sectores de 
actividade Indústria Comércio 

(grossista) 
Comércio 
(retalhista) Artesanato Constução 

Civil Serviços 

Aprovadas  1 1 3 1 0 3* 

Não Aprovadas  0 0 1 1 1 4 
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Candidaturas/Aprovações
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Aprovadas

 

 

R O sector dos serviços foi o que registou mais candidaturas; 

R Se considerarmos que 2 candidaturas aprovadas não foram contratualizadas, 
a taxa operações de financiamento efectivas cai para 43,75%  
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Empréstimos concedidos

2002
13,2%

2003
62,2%

2004
3,4%

2005
21,1%

2006
0,0%

MONTANTES UTILIZADOS  

 

Aprovadas as candidaturas e celebrados os respectivos contratos, há lugar à concretização do 

financiamento, que se distribuiu anualmente da seguinte forma: 

 

  2002 2003 2004 2005 2006 Total 

Empréstimos concedidos 11.210,00 52.796,84 2.900,00 17.908,97 0,00 84.815,81 
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R 2003 foi o ano onde se concretizou o maior volume de financiamentos; 

R Em 2006 não ocorreu qualquer utilização financeira do FAME.. 
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SALDOS INDIVIDUAIS 

Aprovadas as candidaturas e celebrados os respectivos contratos, há lugar à concretização do 

financiamento, que se distribuiu anualmente da seguinte forma: 

Dados relativos a: 31-12-2006

99.759,58 €

Empresas 2002 2003 2004 2005 2006 Saldo Actual

DAC 5.978,76 €
Empréstimo 11.210,00 €
Amortização 1.868,30 € 1.681,47 € 1.307,81 € 373,66 €

Francisco Rosado 6.154,80 €

Empréstimo 15.387,00 €

Amortização 3.077,40 € 3.077,40 € 3.077,40 €
Barroso & Filhos 10.807,38 €

Empréstimo 18.704,92 €

Amortização 3.740,94 € 4.156,60 €

Cooperativa 7.170,17 €
Empréstimo 18.704,92 €
Amortização 311,75 € 3.741,00 € 3.741,00 € 3.741,00 €

José Roque 1.361,00 €

Empréstimo 2.900,00 €
Amortização 567,00 € 972,00 €

Luís Furtado 14.878,00 €

Empréstimo 16.845,00 €

Amortização 1.967,00 €
António Redondo 1.063,97 €

Empréstimo 1.063,97 €
Amortização

Totais 47.414,08 €

Empréstimo 11.210,00 € 52.796,84 € 2.900,00 € 17.908,97 € 0,00 €
Amortização 0,00 € 2.180,05 € 8.499,87 € 12.434,15 € 14.287,66 €

52.345,50 €

Montante FAME disponibilizado:

Saldo FAME Disponível:

Fundo de Apoio às MicroEmpresas do Concelho de Redondo
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CONCLUSÕES 

 

R O FAME não se afirmou ainda como alternativa de financiamento para a 
maior parte dos empresários e empresas do Concelho; 

R A ausência de qualquer candidatura originária da freguesia de Montoito 
denota falhas na divulgação do FAME fora da Vila de Redondo; 

R A não existência de balcões do BES no concelho tem suscitado alguma 
relutância em aderir ao FAME,  junto dos empresários e empresas; 

R A quebra no investimento privado que se tem verificado desde 2003 explica, 
em parte, a redução das candidaturas apresentadas ao FAME. 

 

S U G E S T ÕE S 

 

R Efectuar sessões de divulgação e esclarecimento sobre o FAME noutras 
localidades do concelho; 

R Acelerar os procedimentos de comunicação interna entre as entidades 
financiadores a fim de encurtar os prazos de resposta às candidaturas 
apresentadas; 

R Melhorar a informação fornecida ao empresário no que respeita a 
simulações de empréstimos, plano de pagamentos e montantes em dívida. 

 

Divisão de Planeamento e Desenvolvimento 

O Técnico do Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico 

 

Hugo Ferreira 


